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RELATÓRIO DA 1ª VISITA – DIA 21/07/2011 

 

CONTRATO Nº: 52/2010 

OBJETO:  Execução de obras de urbanização, edificação e implantação de 
teleférico e plano inclinado no Morro da Providência – Gamboa 
 
EMPRESA:  Consórcio Riofaz (Construtora Norberto Odebrecht S/A, Construtora 

OAS Ltda. e Carioca Christiani-Nielsen Engenharia S/A) 

MODALIDADE DA LICITAÇÃO:  Concorrência n.º 06/2010 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 16/000623/2010 

PRAZO TOTAL: 1080 dias corridos 

DATA DE INÍCIO: 16/02/2011 

PREVISÃO DE TÉRMINO:  30/01/2014 

PRAZO RESTANTE (a contar da data da visita até a de previsão de término): 923 

dias 

VALOR TOTAL CONTRATADO: R$ 131.087.283,70 

VALOR TOTAL LIQUIDADO 1: R$ 5.792.931,58 

MEDIÇÕES REALIZADAS: 

Medição Etapa Período de Execução Valor R$ % 

1ª 1ª 16/02/2011 a 17/03/2011 2.437.775,99 1,85 

2ª 2ª 18/03/2011 a 16/04/2011 2.001.254,63 1,53 

3ª 3ª 17/04/2011 a 16/05/2011 1.353.900,96 1,03 

Total acumulado    5.792.931,58 4,41 

 

FISCAIS DA OBRA :  
Glauco César Campos Costa, matrícula 11/209.681-6 
Ricardo Victor Soares, matrícula 10/207.720-04 

 
SITUAÇÃO: Edital CO nº 06/2010 (processo TCMRJ nº 040/004813/2010) -

conhecido e arquivado em sessão de 13/12/2010. 

 Contrato nº 52/2010 (processo TCMRJ 40/000797/2011), em trâmite. 

                                                           
1 Relatório FINCON emitido em 07/07/2011. 
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1) Projeto 
 

O desenvolvimento do projeto teve por condicionantes as características físicas da 

área em estudo, as condições básicas de infraestrutura existentes e a oferta de serviços, 

os padrões de qualidade de vida e as relações sociais e culturais da Comunidade com 

seus espaços de moradia, trabalho e lazer. Assim, têm-se como objetivos, dentre outros: 

 
- implantação de linha de Teleférico e Plano Inclinado objetivando a mobilidade e 

acessibilidade dos moradores; 

-  implantação do Pouso e de um Centro de Trabalho, Emprego e Renda; 

- criação de uma EDI (Espaço de Desenvolvimento Infantil), voltada ao atendimento 

de 170 crianças; 

- criação de um Centro Histórico e Cultural que começa na escadaria da Ladeira do 

Barroso, passando pela Igreja Nossa Senhora da Penha, pelo antigo Reservatório, pela 

Capela do Cruzeiro e terminando em uma praça projetada com anfiteatro; 

- construção de equipamento específico para a prática de esportes, com quadra 

poliesportiva e salas multiuso; 

- melhoramento e alargamento das seguintes ruas: Rua Dolores Pires, Rua da Bica, 

Rua Alegre Boêmio e Rua da Grota, formando uma malha viária principal com a Ladeira 

do Barroso e da Rua Barão de Gamboa, viabilizando as interfaces da comunidade com o 

bairro formal; 

- execução de unidades habitacionais (unidades unifamiliares e multifamiliares); 

- execução das contenções necessárias e remoção das edificações em área de risco; 

- implementação de condições de urbanidade através da execução de infraestrutura 

com sistema de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem de águas 

pluviais, iluminação pública e recolhimento de lixo, conforme as normas das 

concessionárias nas áreas de intervenção; 

- requalificação das praças existentes. 
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Área de atuação do Projeto: 

 

 

 

 

Área de intervenções no Morro da Providência. 

Área de remoções no Morro da Pedra Lisa. 

Teleférico com estações: Gamboa, Pça. Américo Brum e Central. 

Plano inclinado, a partir do encontro da Ld. do Barroso e Ld. do Faria. 

EDI planejada para 170 crianças. 

Centro Público de Trabalho, Emprego e Renda (realocado). 

Área destinada à construção do Ginásio. 

Área destinada à habitação. 

Conjunto habitacional em construção na Rua Nabuco de Freitas. 
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2) Aprovação do Projeto e Licenciamento 
 

  2.1) As ARTs junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 

(CREA-RJ) dos responsáveis técnicos pela obra foram apresentadas e encontram-se 

arquivadas em papéis de trabalho.  

2.2) A fiscalização apresentou Licença Municipal concedida pela Prefeitura de 

Seropédica em nome da firma Areal Imperador de Itaguaí Ltda., autorizando a atividade 

de extração de areia, válida até 28/02/12. 

2.3) Os resíduos sólidos da obra são enviados aos bota-fora de Magé (Rodovia Rio-

Teresópolis, Km 121,5) e de Belford Roxo (Avenida Brasil s/nº, Bairro Bela Vista). 

  2.4) Não foi fornecido o licenciamento das jazidas, pedreiras e saibreiras que 

fornecem material para a obra, conforme determina o art. 27 do Decreto Municipal nº 

21.682/2002. 

  2.5) Não foi fornecido o licenciamento ambiental junto à SMAC das atividades e 

empreendimentos de impacto ambiental, conforme Decreto Municipal nº 28.329/2007. 

  2.6) Falta análise/aprovação dos projetos junto à SMU, conforme dispõe o Plano 

Diretor desta municipalidade (Lei Complementar nº 111/2011, art. 57, I , VII, X e § 4º, e 

art. 58, I)2. 

3) Execução 
 

3.1) O total acumulado de R$ 5.792.931,58, medido até a 3ª medição (3ª etapa), 

relativo ao período de 17/04/2011 a 16/05/2011, representa 4,41% do total contratado, 

estando de acordo com o previsto para esta 3ª etapa do cronograma físico – financeiro 

(Anexo 3). 

3.2) O Boletim Diário da Obra, exceto pela ausência do horário de início e término de 

expediente, está preenchido corretamente de acordo com o a Resolução SMO 169/80. 

3.3) Estão sendo utilizados os equipamentos de proteção individual (EPI) de acordo 

com as normas que regem a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). 

                                                           
2 Art. 57 – Dependem de licença: 

I. A execução de toda a obra de construção, reconstrução total ou parcial, modificação, modificação de uso, acréscimo, 
reforma e conserto de edificações em geral, marquises e muros, contenção do solo e drenagem; 
VII.  as obras de engenharia em geral;  
X. as obras públicas; 
... 
§4º -  A execução de obras pelo Poder Público federal, estadual e municipal está sujeita à aprovação, licença e fiscalização. 
 

Art. 58 –  A expedição da licença será condicionada: 
I.    ao atendimento no projeto de adequação de uso, dos índices e parâmetros urbanísticos e edilícios; 
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3.4) Foi verificada “in loco” a execução dos seguintes serviços, conforme registro 

fotográfico a seguir: 

 

1ª visita  1ª visita  

  

Figura 1  – Obras de melhorias no acesso 
pela Rua Barão da Gamboa. 

Figura 2 – Implantação da nova escadaria 
na Rua Barão da Gamboa. 

 

1ª visita  1ª visita  

  

Figura 3 – Obra da EDI. Figura 4 – Obra do Centro Público do 
Trabalho, Emprego e Renda. 

 

1ª visita  1ª visita  

  

Figura 5 – Obras de pavimentação e 
contenção na via de acesso Motovia. 

Figura 6 – Contenção de rocha na 
seqüência da Motovia. 
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1ª visita  1ª visita  

 

Figura 7 – Construção de rede de 
drenagem na Rua Ebroíno Uruguai. 

Figura 8 – Corte de rocha para instalação 
de redes sanitárias na Rua Ebroíno 
Uruguai. 

  

1ª visita  1ª visita  

  

Figura 9 – Um dos acessos em escadaria 
construído na Rua Ebroíno Uruguai. 

Figura 10 – Detalhe da grelha e tampão 
de ferro das redes de drenagem e esgoto 
construídas nas escadarias. 

 

1ª visita  1ª visita  

  

Figura 11 – Construção de abrigo de 
conteineres de lixo, no final da Rua  
Ebroíno Uruguai. 

Figura 12 – Bloco da frente (fase das 
cintas) do conjunto habitacional na Rua 
Nabuco de Freitas. 
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1ª visita  1ª visita  

  

Figura 13 – Bloco intermediário (fase de 
concretagem dos pilares do térreo) do 
conjunto habitacional na Rua Nabuco de 
Freitas. 

Figura 14 – Bloco dos fundos (fase 
colocação de fundo de viga do 1º 
pavimento) do conjunto habitacional na 
Rua Nabuco de Freitas. 

 

1ª visita  1ª visita  

  

Figuras 15 e 16 – Visão do terreno adjacente à construção dos blocos anteriores (fase 
de preparação para fundação) do conjunto habitacional na Rua Nabuco de Freitas. 

 

1ª visita  1ª visita  

  

Figura 17 – Sondagem de terreno na Pça. 
Américo Brum, futura estação 
intermediária do teleférico e preparação do 
canteiro de obra.  

Figura 18 – Detalhe da demolição de laje 
para fundação de torre de suporte dos 
cabos do teleférico, direção Gamboa. 
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1ª visita  1ª visita  

  

Figura 19 – Local da implantação inferior 
do plano inclinado. 

Figura 20 – Local e edificações a serem 
demolidas para implantação do centro 
esportivo. 

 

1ª visita  1ª visita  

  

Figura 21 – Terreno do antigo depósito da 
Brinks, após demolição da edificação, para 
construção de conjunto habitacional. 

Figura 22 – Detalhe do tanque de 
combustível enterrado existente, no 
terreno da antiga Brinks. 

 

1ª visita  1ª visita  

  

Figura 23 – Muro limítrofe da antiga 
Brinks, que sofrerá reforço. 

Figura 24 – Terreno da estação da 
Gamboa do teleférico. 
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4) Questionamento da análise das Memórias de Cálcul o 
 

4.1) Demolições no Morro da Providência 1ª, 2ª e 3ª medições. 

 

4.1.1) inconsistência: há nota observando que as casas-tipo são com dimensões de 

28m² (7,0m x 4,0m), porém o detalhamento exemplifica uma casa de 40m² (8,0m x 5,0m). 

 

4.1.2) inconsistência: como há distinção na demolição entre a de alvenaria e a de 

concreto armado (itens SC 05.05.0750  e SC 05.05.0950) e como ambos estão dentro do 

mesmo volume, é necessário que seja descontado da primeira o volume ocupado pelo 

concreto.  Contrariamente, a memória de cálculo não evidencia o desconto da estrutura 

de concreto nas alvenarias. 

 

4.1.3) inconsistência: ainda no item pertinente à demolição de alvenaria (item SC 

05.05.0750), a quantidade de alvenaria interna lançada na memória de cálculo sugere 

incompatibilidade com a compartimentação exemplificada de sala, 2 quartos, banheiro e 

cozinha. Possível lançamento equivocado de alvenaria de 24m na memória de cálculo da 

alvenaria interna.  

 

4.1.4) inconsistência: a partir da descrição das dimensões das peças de concreto 

armado utilizada no detalhamento do padrão de edificação, da planta de estrutura e 

considerada por hipótese a situação de 40m², o volume de 16,55m³ p/ unid. (item SC 

05.05.0950) parece exagerado, uma vez, que duas lajes de 40m² por 5cm, nove pilares 

de 15x15cm com altura de 3m e dois conjuntos de vigamento (servindo de cinta e viga de 

coroamento) de 10x15cm por 41m de extensão, totalizam 5,84m³ p/ unid. conforme 

cálculo abaixo: 

(2 lajes x 40m² x 0,05m) + (9 pilares x 0,15m x 0,15m x 3m) + (82m de viga x 0,10 x 0,15) 

= 5,84m³ 

 

4.1.5) inconsistência: por conseqüência das inconsistências anteriores há possível 

excesso na contabilização dos itens TC05.05.0350; TC05.10.0050; TC05.10.0100; 

TC10.05.0150 e TC10.05.0100, pois todos dependem dos quantitativos de alvenaria ou 

concreto. 
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4.1.6) inconsistência: o item SC05.05.0200, referente ao arrancamento de grades, 

gradis, alambrados, cercas e portões é multiplicado por 9 na memória de cálculo, 

aparentemente sem justificativa. 

 

4.2) 2ª medição – EDI Providência: 

 

4.2.1) inconsistência: verifica-se inconsistência nos itens 11, 12 e 13 referentes aos 

serviços MT05.05.0050, MT05.10.0050 e MT05.25.0050 respectivamente, onde trata-se 

de itens complementares de escavação a desmonte de materiais de 1ª a 3ª categorias, 

nos quais os fatores utilizados deveriam somar 1,00 (100% do serviço), porém na 

memória são apresentados fator 1,00 para o item 11, fator  0,32 para item 12 e fator 0,13 

para item 13, totalizando fator 1,45 para o serviço.  Ainda nos mesmos itens verifica-se 

que a partir dos valores lançados na memória de cálculo não foi possível entender os 

resultados apresentados, ou seja, aparenta erro de aritmética. 

 

4.2.2) inconsistência: mesmo considerando os valores lançados nos itens da 

inconsistência anterior não foi possível entender os valores lançados no item 15 referente 

ao serviço MT15.05.0250, que, em tese, deveriam guardar relação, pois tratam de 

escavação e reaterro. 

 

4.2.3) inconsistência: não há informações suficientes para entender as 539,47 

toneladas lançadas no item 15 referente ao serviço TC05.05.0350 e item 16 referente ao 

serviço TC05.10.0050.  Importante ressaltar que estes serviços e os demais serviços da 

categoria transporte, carga e descarga: TC05.10.0100, TC10.05.0150 e TC10.05.0700 

encontram-se medidos em 130% da quantidade contratada pelo subsistema EDI. 

 

4.2.4) inconsistência: o lançamento do item 17 do serviço TC05.10.0100, referente a 

transporte manual de materiais diversos encosta abaixo, inclusive carga e descarga, não 

parece ser pertinente ao escopo da obra, uma vez, que a EDI possui acesso por via 

pública não justificando o tipo de transporte, assim como a distância 37,29 dam, ou seja, 

372,9 metros. Também não é possível identificar como se alcançou o montante de 

49,17m³. 
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4.3) 3ª medição – EDI Providência: 

 

4.3.1) inconsistência: diferentemente da memória de cálculo da 2ª medição, não há 

referência de identificação das peças medidas no item 9 do serviço ET15.10.0150, assim 

como outros 27 registros lançados no cômputo do item 10 referente ao serviço 

ET60.05.0071, dificultando o adequado controle. 

 

4.4) 1ª medição – Prédio Nabuco de Freitas: 

 

4.4.1) inconsistência: O serviço TC 05.05.0900 com a descrição de transporte interno, 

na memória de cálculo, utilizou a distância de 4km, distância incompatível com as 

dimensões do terreno. 

5) Recomendações 
 

5.1) A jurisdicionada deverá apresentar o licenciamento das jazidas, pedreiras e 

saibreiras, bem como o licenciamento ambiental junto à SMAC, relacionados, 

respectivamente, nos itens 2.4 e 2.5. 

5.2) A jurisdicionada deverá apresentar a aprovação dos projetos pela SMU, 

relacionada no item 2.6. 

5.3)  A jurisdicionada deverá enviar todos os Projetos das obras em execução para 

possível conferência com as memórias de cálculo das medições. 

6) Conclusão 
 

Uma vez que restam 95,59% dos serviços a medir, sugerimos o encaminhamento do 

presente ao Sr. Conselheiro Relator Ivan Moreira dos Santos, para ciência do verificado, e 

para que o relatório desta 1ª visita seja enviado por ofício em apartado à jurisdicionada 

para esclarecimento do apontado no item 4 e remessa da documentação referente ao 

item 5. 

Sugerimos, após, o retorno deste processo a esta 2ª IGE, para que seja programada 

a 2ª visita à obra. 

2ª IGE, 28 de julho de 2011. 

 
Giuliano Barbirato Alvim Viana Ivo Hochleitner Junior 

Assessor - Técnico de Controle Externo Engenheiro 
Matrícula 40/901.370  Matrícula 40/901.661 
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